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Resumo 

No Sudoeste de Angola, na Província do Namibe, em bioclima tropical 
superior, termotropical, árido, ocorre uma vegetação nano-
microfanerofanerofítica formada por uma savana aberta caracterizada pela 
frequente presença de plantas suculentas. Assim observa-se as seguintes 
comunidades:  

1 Boscio welwitschii-Colophospermetum mopanes: savana micro-
nanofanerofítica, em solos alcalinos (pH 7-9) de textura franco-arenosa, 
derivados de granitos, entre os 180 e 550 m de altitude e dominada por 
Colophospermum mopane acompanhada de diversas árvores e arbustos 
também caducifólios, como Terminalia prunioides, Adenolobus garipensis, 
Catophractes alexandri, Acacia mellifera subsp. detinens, Boscia welwitschii, 
Boscia microphylla, Boscia polyantha, entre outras;  

2. Euphorbio eduardoi-Moeringietum ovalifoliae: comunidade aberta em 
solos pedregosos graníticos, que pode atingir os 20 m de altura e dominada 
pelo endemismo namibiano gigante suculento espinhoso Euphorbia 
eduardoi e pela árvore caducifólia Moringa ovalifolia. Podem ser 
acompanhadas de microfanerófitos e nanofanerófitos caducifólios, alguns 
deles também suculentos e/ou espinhosos: Amphiasma bengallense, 
Commiphora angolensis, Boscia welwitschia, Croton mubango, Boscia 
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polyantha, Commiphora glaucescens, Grewia villosa, Boscia microphylla, 
Phragmanthera polycrypta, Ceraria carrissoana, entre outros. 

3. Sesamothamno bengallensis-Cyphostemetum uter: comunidade solos 
arenosos profundos derivados de granito, formada por nanofanerófitos 
caducifólios suculentos e ou espinhosos como Cyphostemma uter, Sterculia 
setigera, Boscia pestalozziana, Phaeoptilum spinosum, Petalidum 
glandulosum, Sesamothamnus benguellensis, Commiphora mossamedensis, 
Commiphora glauscecens, Commiphora anacardifolia, entre outros. 

4. Euphorbietum carunculiferae: comunidade em encostas em solos 
profundos derivados de grauvaques avermelhados, dominada pelo 
microfanerófito suculento Euphorbia carunculifera que pode atingir em 4 m 
de altura acompanhado de diversos nanofanerófitos e caméfitos 
caducifólios, suculentos ou espinhosos como por exemplo Dicoma foliosa, 
Boscia pestalozziana, Petalidium halimoides, Cryptolepsis oblongifolia, 
Euphorbia subsalsa, Marcelliopsis denudata, Hoodia currorii, Euphorbia 
claytonioides, Ecbolium clarkei, Cardiospermum corindum, Phaeoptilum 
spinosum, Felicia mossamedensis, Blepharis welwitschii, Sarcostemma 
viminalis, Orthanthera albida, Aloe hereroensis, Schmidtia kalahariensis etc. 

5. Euphorbio subsalsae-Sarcostemmetum viminalis: em solos pedregosos 
derivados de grauvaques, observa-se uma comunidade em que predomina 
o caméfito suculento Sarcostemma viminalis, acompanhado de outros 
caméfitos caducifólios, alguns deles também suculentos e espinhosos como 
Dicoma foliosa, Euphorbia subsalsa, Cardiospermum corindum, Petalidium 
halimoides, Boscia pestalozziana, Hoodia currorii, Euphorbia claytonioides, 
Felicia mossamedensis, Marcelliopsis denudata, etc. 

Palavras-chave: comunidades de savana, condições edáficas, diversidade. 

Agradecimentos: Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) através do 

centro de investigação UID/AGR/04129/2020 – LEAF (Linking Landscape, 
Environment, Agriculture and Food), Instituto Superior de Agronomia, 
Universidade de Lisboa). 

 




